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E s t e B a n c o , e n s u c a s a C e n t r a l y e n 

l a S a e a p s a l ñ á m e l o 1 , c o n t i n ú a r e a ­

l i z a n d o l a s o p e p a c i o n z s d e c o m p r a y 

v e n t a d e v a l o r e s , r e n o v a c i o n e s , c o n ­

v e r s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o ­

j a s d e c a p o n e s , s a s c r i p c i o n e s , c o b r o 

y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 
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A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e \ 

v a l o r e s . 

l ^ t f ^ f c A . T ~ l A . E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L y V I A S 
M - M S T m J Z S V ^ / m i J » . ^ U R I N A H J f t S . — C o r t a a , n ú m e r o « 4 8 , 
D e 2 a 4 . — C l í n i c a : C a l l e de S a n P a b l o , n ú m e r o 4 4 . O e 7 a 10 n o c h e . 

D . V I A S Ü H I f i A R í A S . R d a . U n i v e r s i d a d , 14 
V O Q I Q T S a a l U p S f U i l i a S p i o U . De 3 a B. E c o n ó m i c a , 7 a 8 n o c h e 

D r . E . P e r e a r n a u 
de l o . hostati le. d . P«r i . . V I A S U R I N A R I A S . R I O N B S y 
MI C I R U G I A . PU. Urcxulnaon.. S. 1 . ' . — D . U . 1 2 y d . 4 . a 

K E K 0 M B R H B 0 5 C B H H M E L O S ? B O M B O N E S 
« u e m «Sol» (R^latTada). Da ^ n U un l o . prindpale» MtobUoinJotto* do confitería y oolmadoi d . 

T t ^ i f ^ J . B E R N A B E - B i i R e E ü O / i / i teJ¿L5 

C O N S U L T A 
da e n f e n n e d a d o a d e l a p i e l y de l o s 
ó r g a n o s g e n i t a l e s . T a l l e r a , 29 , e n t i o . 
D e 11 a 1 y de 0 a 7 . 

D r . B A L L . E S T E R 
Médico ocullat . .—Muntaiier. 98: d« 10 • 12 
—Clínica, oxiio de S t n t . 143; de B a S; San» 

D r . O . C A H U I N A 
W í a e u r i n a r i a » y H e r n i a s . — D e 1 1 a 
y d e 4 a 8 y m e d i a . — 1 0 , U n i ó n , 1 
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V I A S U B 1 N A X I A * 'mm B A T S t Z — S I F I L I S — l i E P O T B R O I A 
C u r a r s d l o a l d e l a B l e n o r r a g i a o r ó n i o f t l - t S-J T r a t a m i e n t o e x c l u a l v o 

D O N D E D E L A S A L T O , 1 S . — . Q c w s u l t a a ! d e 8 a 2 y 4 a 1 0 n o c h e . 

C u n d A n pronta y seguía 
« o * «n «olo (naco d» 

300 
alias 

i s í x í t o . D t v e n f a : M o n c í d i , W . f t r m . B a r n a 

I N A D I S D E B E I G N O R A R L O ! 
a i • f \ 0 y D U R E Z A S se c u r a n 

Ü A L L . U O r á p i d a e i n f a l i b l e ­
m e n t e c o n P o m a d a I M S . — U n a o a j i t a 
b a s t a . 7 6 c e n t , e n F a r m . 7. <0. <e J í t f a , 

L O S C R O N I C O S 
C u r a n t o d o s c o n l a B I O T E R A P I A 

I N S T í T U T O d e B 1 0 T 5 R Ü P ( H 
D u r a n y B a s , 1 4 p r a l . De 1 2 a 4 

D O C T O R P L A N A S 

T r a t a m i e n t o m o d e r n o de l a D^abe* 
t e s y d e l a T u b e r c u l o s i s p u l m o n a r . 
I n v e s t i g a c i ó n de l a g l u c o s a d e l a san-, 
o r e , p o r e l m i c r o m ó t o r t o e x a o i o de 
B a n g ( t a n s ó l o c o n u n a s g o t a s de san­
g r e ) . C o n s u l t a l o d o s l o s d í a s l a b o r a ­
b l e s de S a 6. 

B r u c h , 5, i . ; C « 

E u n ü E S T e m G & i 

OE S A I Z O E C M O S 
L o recelan los médicos de las cin­
co partea del mnndo, porque qnita 
e l dolor, las a c e d í a s , las diarreas 
en nlflo» y adultos, el enlermo 
come m á s , digiere mejor y se nutre, 
curando las enfermedades del 

E S T Ó M A G O 

e I N T E S T I N O S 
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P U R G A T I N A registre da 
Laxante suave y eficaz, para con­
seguir una depos ic ión diaria, con­
tra loa estados biliosos, «I esireñl-
mtento, la IndlRoiiiiún y la a tonía 

Intestinal, en r i ü o s y adultos. 

« w w : ! : r - « . :. WP-WH 
V.nta: SERRANO 50 tan 

t princtga'ea dal i 

S E C U R A O A U Y I f e S I I M m 

C O M U W S i a PECTORAL 

R E N S N O n t O I T O Y S K U R O 

a a a a » s a a a a » a e w » a a a » a a » » » * * f 

E L . D I L U V I O s « M n d « e n 
M a d r i d e n p w » ! o d e p e r i ó d i ­
c o s d e U c a l i * d e A l c a ' á , e s a a l -

n a P e H á r o s . 
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o r R A M T E A T R O D E L L I C E O 
i • I s o l d a » por loa cé l eb res arc'staa Hafirreu. Ober. Hotfmsaa. Roda, Maroiv'Aky.~MoaJtro~ri«h 1'Unr%. 
osponüieoio H ú i i l m a <le sábados . Serats d'O.iore y deapadlda del d i ro looor Cano Uaekel: Acto l .'é» 
l . ' y J. y caadru a.* del acto ..¡., de M a n o n :•" romanza* por el s e ü o r Uacket, — s á b a d o . 3»ra la d'Onore 

CLTIMAS r o x c K w a 
aboso. — A las nuere -

sa tres actoe, da B. Warner . T r i s t á n • I s o l d a 
Mañana, 50 de propiedad y GÜÜIIO, eurrespondienio 
U toarblsps d i H l v I d U a . — ACtuS I . ' y a. 'y caí 
dM maestro SctiiUIne^.—UomlDffo, tarda, despedida da la corapaaia; Ui t lma tuuciOa de U temporada T r l J l á n 

s 
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C A T A L A R O M E A 
T e l í fon S.uOOA — A »ui , d l j o i u . a ¡as clac tarda. - B a p e « i a e l a i pora I n f a n t » . — P a n d ó oxt-nordinarta dsdieada al* peUU aelora t dansmlr** nae 
pren^ueren p a r t é a l a Fcsta üels 300 Po ie l l s do Jorentu: .—I. L . E S C O N F - i o r N U I Ü S O E P H M E T * . protok-oaista nena Oosooüa. 
I I . B L m i R A C L E Dft N A D A U . - I U . L . A C A R T A I > B C » R E I M , d'on l'u.oa i l'urcoa i mea Ira Uarrai . L>an«ea potiuiara pela pasc­
ueta i pacfsetas do L . A C A R T A O E L 9 R i itu. «ota ia c i raccló >te'a J. B U i . - M t , T I : tTULIA ( ; \T\LAS1STA: l . i c é l e b r e comedia 
«•les* L ' A S A V I R A B C E C n i C H T O N . — u o m a , dlrendroa. urún Per ú n i c a robada, a preua popolars, la nova cumedU de-n MartMaay 
I . A R I O <J E S A D E S I M O . - S I ^ E S . — N l t . primera rotunda urfrnniMada peí K. U. Barc.<ionai L . E S J O I R S t » E L.A R 3 S S R l E L , 
O U A M T D B l ^ A BORT.—Dlumcnt ra . a tan t r e n Ul t ima en aquesta temporada i l * la r - lúa de I M t o i i d a l l r i L . A V B N T A E O C S . d'en 
f u l c l i i Torres, pera donar iloe a l mua:atle d é l a popular 1 d l rer t lda obra del matclx nutur A V B P f T U i * -:H o - t c i v M A S S A a R A N . 
* dos-vaarta ce sU: La meraTelIosa comedia L , ' A O M I R A B L . E C R I C H T O N . pre«oi . tacia 1 Interpretado estuponde*.—Nlt; Las dues 
corea m o s t r e a ü ' e n I .-ede.-lC soler i ^ B S d O l E B D B l - A R O W E » (tres aer»s, I l^ iSS C A R B A B S B B U E M O N T R O I Q (do* sote*). 

lía despa t saacomptadum. 
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e l é f o n 3 S O O A — A y u i . d i j o u 8 . n l l 

L ' A O i H l R A B L E O R I C M T O N 
Radesaaticn ra l* : bomt rarona OUI. Hospital. l'S 1 Eollotiarla Moiior. OeTolla-

5 da da la Prssú. 8 
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T E S A . T 3 E t B C T A . JL» JA. H O I M C E 3 - A . 
• : .• • / A . — Días .•'. .' • 
• 1 G r 3 E 3 ISkíL I 3 3 -

S Tra» dalca* ranclones. — T A H T C E F * ; - , dp Slolléra. — L * A U T O R l T A l R í T . d 'Hanr r Ciare. - U A R A B O I ; I L L , E U S B . d-Kmlle . ibre 
sobre la nurela de t i . di3 nalzac—lia c o n t a d u r í a se abona y se admi ten eacarco* para las tres functonsa. 
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1 Hateas í a o c i c a e a de ADIOS A I>ASCKI.OITA por U « m í n e n t e triC-co C o m m . B B M E T E Z A C C O N I . Hoy, ) u « r e s . «ta i s las >7 msdU 
H a A . M O n T B C I V I 3 L . E I 

• Dramma l a I at t t de 0:aeome'.I. Creactún personal de Z A C C O N I . 7aecon!. Cristina, Blccl, etc. — Ifafiana. nocUe. la graadlosa obra Bha. 
• « s p r a r l a n a O T E L U O . — Sábado , noche, D i S O N E B T i . — l>omingo, noclie: L A B I S B S T I C A D O I W A T A . 

be despacba «a c o n t a d u r í a 
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| i - i ^ o E Í . S e b uT, ESPERANZA IRIS | 
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I O R A N T E A T R O K S R A N O t v 
B l a m e d l a U m a u U , — Oran estreno d«l TO ISTU ' M t r n asu>a, da Ueaoeanta, V«be ; r mi l a ibd (los tres ases del vod*f(iÍ 

L A S E G O N A N I T D E N U V I S 
W» rapresentaolnam en ParisI — Riclu*!Ta <1« la Ifmpresa p a n Ksjar.» — "'.raaia. — Ceganota. - DlsUnciifd. - La|o«a« toilette*. 
- ProMotaeido esmorada. — ü e o o r u J j 'IUOTO, ' 11 ' 

^ ^ W B B M i B a & u s a e u a B W B B B M B a a g B g s a a O T a s s a ^ c a E s s s x a a a a B a r g a E a a g g a w i ^ ^ 
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• I>IC.'ODO —0>nii>?.au VODSVIl. T líS-0 - ' / T A O O I ^ ^ . H r t ^ ' la o te a. n ioillAr 3fl n«f ai!t<ir { < \ . r-»íR ; lo I» qne T 
H forin» r t r j o la i .nni«r» a c t m «SUXBIH'Í — Hov <aer«a lardero, 9 de Febrero. — Tar ta , & Im eiaoi>, resoeffanM T f r m o u t h pnpular. — S 
S Untra '!» y butaca, UNA p o - n a , — L a i i r i m e r M v w l a r f o . — •''•O'i'* a 'Ba l i en 7lkr»rmtm... O u r ^ j t t e o í — Miflaa», Tlerasa, tarde: 
B C o m u i R I c o n - < < i c o r a < M . — Nociiei U i obra tiei Clt A l ' o m b r a el i J t l a n S J o i c t i y U » h t * u l e n - — Siba'lo, socue. eatteaa del • 
B divertido vo<i' 'T:reii trea aotos do l i . Fraa^auzay (Jumas £;i t n e u u o n e . 
T l í l l l •lllimtÉBVt i W f t f ' " - --..~.~^..»lMma^a:B¡<arJxamn,..-. . , - , J B » p t . . - c g - . ^ u . : . , - ? w a , r . i r r r - i ^ « : - . . - J r . r f i ••• R.: - V ^ M p ^ p ^ y c : * , - . . 
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¡ T E A T R O N U E V O E 5 p e c l - á c l I i 0 S E m " 1 
p r e s a F r a g a , 5 . i L 

C O M P A Ñ I A A R G E N T I N A 

I V J Í U I I V O - A L I F * F » I 
— Hoy, luaree, emmus d i u . Tarde, s I M cinco y noc í a , • l a e d l e i — 

I L a b o r r a c h e r a d e l t a n g o - ^ BstdrSno E l c a c i q u e b l a n c o - l * f i e s t a a r g e n t i n a 

, MaBana, Tiernee, f r aa faae ida popuinr ex ixaordlmJla . BeaeCelu del púb l i co . 

M M O W I I H I B B M — M I I I I I • l i l i l í • I I W I 
m m m n a B s m m a m m m m a m a m m m * 

lauaaMummmmmmmmmMKnmrnmmmBa^maa^mamainmBsmeMammmKmmmmmmmmmma 
mmi im * i m u i • IJ ^ t k A • Orao íJoe¡pa:'ia i'.mmAilon c i s t ^ l l a m r t i > ! a s - C « i n n < a A . — R o y , * 

I I » j t » I t—C » 1 1 » J I V / l I I 1 B • v;-*, wrae, « las o" i t r o y raedla. Por ú n i c a Te ien tsrae IBOO- 3 
S L — , 4 I * V r t ^ 1 V » > I W ' i I rni-.e. e' ÍMioml d tuaa Kim&aUOU •>.. 1 B'ito* v Tavli* cuadras n 

I S O L A . G l D J ^ . T j . ^ l S r J k . , T-MJ&. M X J X J ^ - H I K . - A . Ü X T I L a T E E Í - A . 5 

Butaca conaulreda. 1 M.-Ocnara , CEO.—Soche, a l&a nuev^y media. Moda eepoclal. - L * KI calroinéf ; (31 CHIQUIHO.—S.* Ul t ima represen- H 

^ SibadO: E l B o l <S« l a b u n x a t t l < l a € : y C r l m c n e a c3«l t o n a t t s a n o . 
m ia^mmammmm^-r- i M B B I I M l l W i a i I I I 1 I I I I I M M l i l i ! • • • • • • • • • • l l I t l P W I I M W M W B I W I I I B B I B I I M U H i l l l l H B I I I H i l l I 

T T E G J L . T t = » o I L . r o M : A 
Qümpafi ia de comedia •UKLI. - i i'.>r-.i,A-A.-*vll . .n <• >- i K r i f S . — B o v , loaras Lardero tarde, a las claco, l a a t l a é a de Moda popuiar, — Butaca p í a t e » 

UNA — Bl dxito verdad en tres act<>a da los seflores ; >»á L . y Foruaudo F e r a l n l s z Portero 
L A M O R A L OCEL. A M O R 

Kocbe, Blas a le», popular. Butaca p te t c» , DOS peseus, el é x i t o orecleate de rica en t r o i actos, de don r ed ro UoSo: Saca, 
L O S K M K S C O S 

UaCaua. r:e:n?s Popular, tarde: 
M I C O M P A Ñ E R O B L L A D R O N 

KocLe; L a m o r a l <s*i a m o r — ?ábado , cochei Bepradncc lóo de 
B L C U R A D B L O N O U E V A L 

cociedia en tres ec tc i , arreglo cattelleno por Lula Ta:dés . Se detpieha en c o n t a d u r í a . — Teijroao <I3J A 

C a m t t a l i í a d e » C o m e d i a • 

t C O O E i V A - O L I V E R : S 
• Hoy, iufvei". uo hny f u n c i ó n . - M a n a e s , WLM A ]K K > a t n r M M E*E>1C;" , t V ar te . — BtioelOa. — I n t e r é s . 5 

g Tierneai S^SAOÍUWAC. Ks ía i tWi j US " a / » . t # > l L l W A l - * S X J A A K ^ l c C i r A j A • Oran t r tnnfo d » OAHMITA OLlVKa. J 

G 1 N B M A T O G R A F O S Y V A R 2 S D A D B 9 

« 
n n m n o m E s a i B m B M B B K n B n m n B r a i E n M B B F ? ! 

C O L I S E O D E V A R I E D A D E S j 

Hoy, Jaeree.—Tarda, a laa cuatro y trae cuartos, — Noshs, a las dies. — BxuaArd'narlBS y aaiecua aesioaas. 
I U O N I F I C 0 8 PBOOKAUA9. — P E O Í I C C I O » DB NOTABj-KS POJCCLAA — QXAR CUADSO DS ATIACCIOXBS. 

BZlTAZO del fbmeso y popas - a rus ta 
6 J U N E T R O ' S ( e q u ü i b r i s t a s ) 

S O L E D A D M i R A L L E S ( b a i l a r i n a ) 

3 V E R A ' o ( a l a m b r l a t a s ) 
tíi:cC£S EXTRAOBDll t iHlO de la gaaia l artista. Idolo dsl p ú b leo. 

B A L D E 

- a - l o i s r s o 
le te rprc t sn l oe ! » ! ? a l e n t e pro í r ram-! « L KKCANTO DK LOS oJOB ¡estreuoV — B i TAN(K>.(raprlsei. — CATA. LA SISA DK FIQCEI5A3 

tf«Dr!ss> — EALIF (BSlreno). —|QCE SKBB 1 0 . ...» — LA r t t C A D'BK Í A P D V . —PID-5..... —¡BS..— GOAL: 
Muy eu brere. fiensacloziaies debate. — 8e«ruidameat« IB eminente ar t is ta -

T-M u S . 3 F I G E S T ^ T T I P Í T ^ V . A N T O N I A M E R C É 

I s E Q O i S B i B u g u B n u a o n H i a m e B s u M M M g g M t W H W B W f f M B g a B S a B B g B a a a M » 

CIASTE D I O K , A . i y r A . 
r r o e f a m » par t L i y i u t s s a v e n l u r a « l o i ? a t o « » s . - D o b « I Irxattrr^ttlblm, «oi>er-o--4i>ccldr; dei Pro.iramn A t i r t n . — n p a c i ó . 

tíorn:t\-t*-j¡ Io i i» ' - . l i '««f t , cebica de e i : . -a , . -¿ ; . iar l» raa , - KaQLaa, « ¡ i e c o i u ú a i u » ea : r«uú* « M í a «ílosi L a s r - u s l d a t l «l--! d a a t f n o . supe* 
c.ca-C.t . 'c a e i a ^ B . - C A i ' i A - . . . . 



K i . D I L U V I O J u e v e s . 8 de F e b r e r o de 1923 P A O . S 

• • K M M a W M « M i a a i l g S S a B « B « M B B M W M W a B K a B B Z B B B H B g « ^ B a a g g B a B B a w E B g g E S g r - ' a M B M g B B M a i » M W 

| T E A T R O V I C T ^ K . ! ^ . 5 
5 Hoy, luaves, 9 Febrero l » a Taran, n laa cinco.—Bl film ope'eia do t KlTO SIN PIIECUDENTS» 

• t l l t ! m 3 i r e p r c s e u u c i o . i o í m taM"-! ,!> <rab et. — Noclie. m la» U n L» loy» musical y c i a e m a t o j r i d o » 
* H - A . i P ^ t o i - a i E n o x o r g - I D E X - B E S O 

al cnjA par t i tura ee nclajaaúa coa mavur entuilasmo eu caüa uu*!va rapresootacidn. — v.afianay loaos toa aiaa, ios dos í r a o d e s 5 i l t33 del 5 

• D^Tlstmo eapeckacuío. — UiUma fleinana. 

i-qaaaaBBKBEaaaaaa—••BBaaKBaaBEBBBaaBaBaBSaBBaaaaBaaaBBBBBaBaaaaaBaaBaaaBaaicapBaaaBaaaaaMB 
•BBaaaaaBaBBBBBBSEBKaBBa&EsaaaBBaaaBaBBBBaaBaaflBEBBaBBBBaBaaBft 

i u s t e d C E S A R B O R G I A N O V E D A D E S f 

ggHBEBaaaaaaaBeSSBRaBBBBBgBaBBBBaBBBBBBBEBaBeaEBBBBaBBBBBBBBBi 

C f B & T a a t ^ o C o n d a l y G m é C i ñ o B o h e m i a 

^ ^ • ^ 4 l ¿ ^ z r d ^ ^ S S S S ^ L a c a r a v a a a d e l a m u e r t e . - A c e r o f r í o . f í . s a ' S S S 

E s c e n a s d e C i r c o , T i ' S M ? - S e f f . a y o d a d e c á m a r a y B a b y y e l g o l f o , ^ c t ó ' Í S S á B A B Y . — 
Segumia tornada <Iei Uim his tór ico de gran éx i to 

• B B B a B B f l B B a B a E a a B E B a B B ú a f e c a B S B H B S B B a a s B B ^ B f i B B g B B B B B f l B a a a a a a i E B a B B a B s a a s a s a a a H a B B B f l B B B a a a B a B a 

i S a l ó n C a t a l u ñ a 
ORAN CINH D | MODA. —Nciunips qulutoto J o r d d y t e r c e t o T o i T » n l " » . — HOT. liioTes, líraa 
ü'.oao éx i to ilo; Programa Ajarla «i'l Kaiichu del Oro., la müi colosal creaolúa do Wihiaui 8. l lart .* 
Kxito; «iTouni». por In IUUIJI-IIQI Mary Mi le». - "Baby y el gol í - ' . es t ranoi y la de rl«a contlaua 

«Tomasm portero y pa t r ic ia» . la raolor pel ícula iie Tomasin. — MaftatiH, estreaui o t i iua rlfefta». asuoto patriót ico y do cos tumbre» raorus. 
Lunes, grandiosa pe l ícu la l i l s tóncai «Lucrecia Boríflav(dos lornadaal. 5,000 metros, proyectandogo entera, mas do 'JO.OOO poraunai en escena. 

I C E S A R B O R G I A 

B J-UO»-!. grunuiuod vr¡i\;uia maioricai «i .ucrecia nori{itt-. (aoa lornaaasi, , Á.I I metros, projeciai 
g p r e s e n t a c i ó n y lu lo deslumbrantes, misse en scena como noao ha Tlsto en película alguos. 

| * B B B B a a B f l B a B f l n B B f l B f i B B B U a i S B a 3 S 5 B B B B n B B U n n U U n D B B B B B S 3 3 a B a E ^ 

e s l a m e j o r p e l í c u l a h i s t ó r i c a S 

p r e s e n t a d a h a s t a l a f e c h a * 

& B B B a B e 8 a B a a a a E a a a B f l B a a B a f l f l a 8 B S B B B H m B e a s f l E a B B B B a B a a B B a B 3 S s i 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C i n e N u e v o 
Hoy, Jueres. programa seleccionado.—Interesantes película!1 de üra ' i éxi to . — Asunto» se loc t im 'n t s tsoofrtdofl. — SleTipre las mejore» y m i s emo • 

o u ñ a n t e s producciones. — Estreno de ia ex i raord lu i r la poilcuia ila magistral prusont iclrtn 

O T E L r L O O E L . M O R O O E V E N E e i A ( 3 . 0 0 0 m e t r o s ) 
proi eciandose la a^ptlma 

y üU>in» |o ro» ' ia . 
u n a m u j e r . 

T o d o u n c o w - b o y . 

L a s d o s l u n a s . 
^ e g í k u ' " ' " . ' ' 0 - L o s p a r i a s d e l a m o r , 

bermoslalma ' l r ; in éx i to de ia i n . f _ A T k r k n A v n r í e » 
producc ión Kox. tcrejni t ls i raa loriH * ~ c * ^ t f * * ü r ^ * 9 

por lauenla l artista Carme! i lye . s . p ra /ec t í i ad . i ao el primero y MKUUdu episodio. 

C E N E S m \ B P 
Hoy. laereg. excepcional 
ji.-ograma ne estrenos R o g e r L a H o n t e 

secunda lomada de la nore!» 
irance&a <ie éx i to ruidoso. - A c e r o f r í o . Interesante paiten!• 

de irran sensac ión . 
E s c e n a s d e c i r c o , S e S S T w w i í f i l S - ¿ - a c a r a v a n a d e l a m u e r t e , Srln 

ue riso continua «* s a v a a a a a XM.VS J U B U C X grandiosa pel ícula d U 
^ 7 . ^ ; ^ ^ ^ - A c t u a l i d a d e s G a u m o n t - A m i s a s d i c h a s , c o m e d i a c r a a r u » 
Mafiana. Tlernef', i^ran moda. Kelecto p r o r r a t a » . 
DominjfO, nucUe, estreno de ia tercera jornada H o g e r L a H o n t e . 

•BBHlBBBBBSaBBBBaaaaaBBaBBaaaaiBaBflBaBBaBBaEBBBBBBBBBBCBBBHJTs 
S M 
K o n D O I A e s i a , i n i c a P e ' í c u ' a P r e s e n t a n - S 

| U E l w A l l E / U n U l A d o l a r e u n i ó n d e l C ó n c l a v e | 

•B8aBBBaaaaBBaBBBBBaEBaBEaBaB3BBBBBBBBBaBaaaBaaagBBgBaBBsaagB3S 
•BB»nB!ssKB3BaaBB3BBaaaaBE3EaBBa7 BBaBBBaaaasssaBBB3Ba9BaBBaaBnnHnBBBaBBBBBaBBBBBBaBflBBBBBBi 

I ^ A L A C B C I I S T E - G r a n s a l ó n d e M o d a 
Hoy. Jaerea. tarde y noche, P R O O R A A I A S E X T R A O R n i N A í i O B - Í O H A N O K B E S T R E N O » ! 

t La pe l lc i r» do ime-
re»a u le 

g y A C i 

Hoy. jueres. tarce y noche. P R O O R A A 1 A S K X X : Í A < > r > I N A i o » - niitrxr>itt'.r> i , -» i . . . ; . .• .«#-. ; 

r ^ í S A c e r o f r í o - B a b y y e l g o l f o , K ^ ^ S S á B a b y - E s c e n a s d e c i r c o 
C O r » T ü c i ¡ » i i E N T O C I N E M A T O o a A K I c o . tercera lornaria de la película super-praducclOn da ia acredita la maica a iamiua K>. <P. A . 

titubada: EL, E M P E R A D O R D E L . S A H A R A 
"aBaaaaaBBEBaBBBSBBBBBBBBBBMEHBaa:BaBBBBfiHBBBBaaBBBBB3aBBBBMaBaBEBBBHaBBBBBBBBaiaaaaSB£SSw 



P A O . fl J i i e v í s , I de F e b r e r o de 1 0 2 3 E L D I L U V I O 

M a ñ a n a , v i e r n e s , 9 d e F e b r e r o , s e r á u n a f e c h a 

m e m o r a b l e e n l o s a n a l e s d e l a c i n e m a t o g r a f í a 

p o r s e r e l d í a e n q u e s e p r e s e n t a r á 

e n l a p a n t a l l a d e 

l a m e j o r t r a n s c r i p c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e l a 

é p o c a 

V e r d a d e r a j o y a a r t í s t i c a d e i n s u p e r a b l e g r a n ­

d i o s i d a d r e c o n o c i d a e n t o d o s l o s p a i s a s c o m o 

l a m á s e x t r a o r d i n a r i a p r o d u c c i ó n d e l a r t e m u d o 

g mmaammawwmamaamammm. 

i v e r C E S A R B O R G I Á 
r e p r e s e n t a a m o r a l 8 

a r t e y a l a h i s t o r i a S . 

E B l P X J l i l N I D X J D O i l S T E J I M I - A . CO C O N S E J O C I E N T O . " g V ? 

C O N F O R T C I N E O H A t o a A C A J . E f A C C I O N 

^ ^ r w r i í í f j n o c h ó ' - L a l e y d e l a t i e r n a , M . ^ ; . » , • A f u e r z a d © q u e r e r l a , Soia-B, por 

5 , 0 0 0 d ó l a r e s a l a h o r a y T o m t s s s n y i o s o s o s , " S U 6 i T e . f i ^ 

P r o n t o e s t r e n o E L , A O M S R A t S I w B e e S S C H T O N 

E l b o x e a d o r . 

e s t u d i o 
C i n e e l & 

I R E R A C 
I ^ T O C Í S L 

S a l a d a o r ^ i u a - t t l n a O . X L . . H l / k V , 
Boy. j u e r e t , día de Moda, sober­
bio prosrama. — Ul t imo dlu de 3 3 1 s i g - n o c i © i z o i ' A ' o p u r c i slmp&tleo Doug as FalrOanka, 

el rev del aalto. — Bstroiio de C o r a ­

z o n e s s s a i v a j o s ^ R r , ^ ^ ^ ^ ^ « u g . ^ i p a c t o - E J l r e y 

c í o E a x j f ^ f l g ? . 
i i i Si Cttudio Cuera ofrece «l p.-o.-ra.u* m t a «electo de üraClu 

S r i s f L o a l o o l x ó l l o o 

http://iTe.fi


^Jueves, IT <!• F e b r e r o de 1923 

- X J 3 X a : ^ : A r i s t o c r á t i c o S a l ó n P a l a c i o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 
emolí se r raa ioa a » ttauiM a i . u u a i ü á a j . — B « , s , i « « u Ñ f t y T r i o r . t o u T O . - He», Jnorcat 

F»treDO í e l crlto- r 
Cu p i tme Je u tta 
ssc iu iu l p r l i c u t E L D O C T O R M A B U S E 

S i n a y u d a d e n a d i e P ó l i c e d e s e g u r o s j A m i s a s d i c h a s 

pur el u t l a l a OIDSOB. d l r a n k l a comadla. i « a i r a n rtea. 

NOTAI UaOana. Tleraea. da sala a ocüo , ae dasoactiarao butacas - jumaialaa pata la aaiida eupacta; d» ta i aeli dai dora lac» , 

^ • • • ¡ • • • • • • • { ¡ • • • • • • • l l l M l l lililí J B g g M M i a a B U I W W M M M g a B B i a W l M 

S Z 3 ^ C ° O A Q D ^ Q O l A e 8 ^a ú n i c a p e l í c u l a q u e s e a j u e -

I U t L O A l l D U n U l A t a m á s a l a r e a l i d a d h i s t ó r i c a 

B j B B s a g g a a s a a M E M a a B M — • • — B B i a — M a w • • « • • • • • • • • • • i » ' 

• • n a n a a a a n a a a M g M a a a a M i i K a a g i h B B K Z i M i a a g a a C T a H s g g i u i a g M a M M a i 

U G A 
Conoc ida unlversalmente por s u é x i t o 

S h a s i d o a d q u i r i d a s u e x c l u s i v i d a d p a r a l a I n a a 5 u r a c i ó n d e l 

a r i s t o c r á t i c o 

| C I N E M A O O Y A , d e M m l r l c l | 

M B B B B a B B B B a B S a B B X a i 

I B I 11 i i i a i i a a a a M M B a a a B a B u a M a a a w i i w B B i a a i a a a ^ 

l ^ r r v . ^ ' a ' : C E S A R B O R G I A f 
f l . a B B B g B B B B a B B a B g B a B B B B — W M B a B B B B a B B S B B B B B B K I I B a a B B l B B B a g i y * 

M i W H M B B m i B B B g B B B a a g B B B a B a a a a B B a B B M B B i r E B g ' ' " » w a n g e a s 

E X O E L 8 I 0 I I 

Sexuado Iitíro da l a l a u w a n n -
IL j l i a* oeTaU c l^rmato^r&^ca 

Boy, ] a TFI. — B i t r a o r d í s a n o r seiacto pmanima da «at raaoa . 
S a n í a c l a n t l prMtnetfOB 

•a cuatro Ubrei , 

BI c J ioc tooai ts oinn-draa 
dn I - •) -natroa 

La or lgidal pa í ten la 
en S .larwa 

A e e r o f r í o ¡ G l i e f , a y u á a d s c á m a r a j A m i s a s d i c h a s 

La d a t a cAmioa de 
erad riaa 

1.* Jornada aa U eotoaai peileaia en 11nraadaa 
L a C a r a v a n a d e l a M u e r t e 

(Epiaodioa da ta aerouic i Ja Boaa,. 

Domio^o, noebe: Calceuo dai l i b r o cercara d» R O Q S R L.A H O M r B y l a ooioaal p« i l ca l a de S.200 matrsa t . A D A N Z A D B 
I D O L O . 

i a a a s s • • • • • 

1 

H B a f l B B B C B j m H i s B a k i e a a a a B B E B B v - s e a 

n m i m a w B a a B i f U B T f f a — I M i w w — — W B — I I B B B B B B B B B I Í B B B B W B B I 

N ^ j e q u e a e p r e c i e d e 

e r u d i t o d e j a r á d e a d m i r a r C E S A R B O R G I A 
g « B B a g B B a a B B a B a B a a t g g 3 B g g a B B M a i i — B B B M M B B B B B a B B a a M M H B a a B a ; 

a — B u a B i i a a B B B B B i ' n u a a a a a a a B B B B B a — a — I B B B W B — « M B B W B B B B a a a w g g i g 

M O N U M E N T A L - P A D R O - W A L K Y R I A 
H e r . J n a r M . ¡Graad losa acoatec'mienta! I c rp raBdaa te i aatrecoa. 

" • m s Z S V t r U Z X ^ " L a e p o p e y a d e u n a m u j e r , ^ ü 0 K S A r S ¿ a t p a ? S : £ l 1 S i . M i S l S S 

L a a p a c h e , i ' S ^ r i S S i S Í H W L T S í - > O t e l l o o e l m o r o d e V e n e c i a , ' r r ' t S j & , , u 
T r » * h a t t r f l H n « d e » A c n i o r A S esunto B ^ ^ T J « Q » N T > O A I , o O L f i » , p o r t a niBa BABY M U O T 
i - o s o a n a m o s a e M a n i e r e s , aanaaciunai ^ . ^ A C T U m o A p a » O A U A I O N T . 

Domingo, nocáo . aotranoa: L . a e p o p e y a d e u n n m u j e r * tareero y ouarto cpiaodfaa. — t * a c a r r e t a t a n » 
t a a n ^ t * pToducdón dramática Svanaka 

s i a a a a a a B B f l B B B B i i a a u B B a a a i fiBBBBn l a a s B B a a B B a B B B U B f l B B u m a a m n , 



> • ÍÁO. f .i.-.A..^ 
irami 

CATALUM*. S7 - T«l«tona SS» A DB MAS COMFORT DB BARCELONA F T ^ T H E O I I V E Í V I A - ; * ^ w p g 

HOT, joavet. »7»adM «oaloaei icr«a r aaeb»." üxlto isnaenaa T no ftnantAC da Idft Hil w ana nn#hse Mtrcau ds la brrmcM 4* la S'andieM producción slDsnaatoértfloa aa traa torsadu Lw9 bUbUU/B 09 IOS BU J BuB UllMBS» palíenla drantAUaa 
L a m d e l p a s a d o , ^ ¿ T ^ ^ í ü M a ! y a n l o s c a m b i o s . S . 0 . ^ g S ñ J f . ^ M Í S S L a m i Ó B r d e P a r a d a , la Smonaa de aaw aalOc ae ha Tiala aa la necesidad de nQmrrariaa para (odas i a-: s««:?aas a lio de qas puedan aar adqairldaa o raaerraOM para el pabllsa qae no qat̂ ra quedara* sin podar disfrutar de este uraadloso aapecttcalo. — Sa despaeha t'jdoa 1M diei en las taqoulaa pan as «Balones correspondiente* a los dlea del e al 16. 

^ B W B M B B B B B B B B B B B B H B B W M r o M M W M B B B B B B B B B B g a B B B B B B B M B S B W B O H W B I M I B M B i M B B O M I Z B B B B g ! 

B B B B B B B B B B B M g B B B B B B B B B B W W I B B B M M W i l l l l H B i 

C E S A R B O R G I A -

M proyectaHi ansí TEATRO NOVEDADES lea días 19 «i 25 dd actual 
S B B B B B B B B B n E B B B B B B E B B B B S B a B B B S S S a B B B B B S B B B B B B B B f l B B B B B B B B B B B S 

CONCIERTOS 
iBagaBBaBieasHaataiiiaaanaaBaaKKagBBaEaasMaBBBBH-jaaaHSKgaaBaaBBaaaBaaBBaBaBgMaBitBaKB 

Tercrnrafla de coaresma.—Cnatroffraudescooclortos por e cenlal pianista EjniL> BAUBR.—Días Bcocha. 29 tarde y !E noche ie Febíwoy 3 Marzo noche.—con Un Cía abierto el aboao. 
|BBHW818BBgaBHBBBBBIBBOBBBaBBBlBBBBBWWBBBBBWBHiBBBlBBBHOBWBBBOBBBBBBBBaBBBBM! 

S A L A / E O L I A N 

H I J O D E P A U L I Z A B A L . 

3 5 , PEtiSOO C L O O-Z* Si o 1 Cfc, 3 5 Viernes. S Febrero, a las cinco y medie (509 audición). Recitíll de violln, pw EliSAl>«th CoemanS cSo l»és 
Parras, acompañada por «Juan Sánchoz. ir.tarpretando la SonaU da LCBKOU y obras da VleUXttcmS, CoroUS-

L<eonrrcl, Krelslcr, Becthove». 
Invitaciones como de costumbre ~-' • ^ Dirección artística: F. Loogás 

B B B B B B B E a B B S S B B B B B B B S B B B E B E B B B B X B C B S i B B B S B B B B S B S B B B B a a B B B B i B a B E B B B a a B B B B a E B B B B B B X B S B i a B B 

I ASSOeiACIO INTIMA DE CONCERTS - S Z " ^ ? ^ ™ ™ 

Íl DlT»ndreB. n de Febrer a dos qcarts da den vetlla, — Presentado a 3arce!ona del célebi« T R I O D B V I E N A . Día Ki, recital da plano p«r 
I — A L B A A N D R E R I B O • 

•WWBaBBBgBmBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBgSBaBBBBBBBBBMBBBBBBBWWMMMiBBBBBBBBBBBBBBBBB» 
0EPORTSS 

G R A N P A R T I T I N T E R N A G I O B M . 

Dijoua. día 8 

U . T . E . ( d e B u d a p e s t ) -1 D . E U R O P A 

Camp Europa. 
Pereutrados llocalltats; carrerde«alioarOn.251 a-?, prai., de 10a 11 de «a 8. B̂ 

TrM I «auasrt Sssrda. 
FRONTON PRINCIPAL PALA CE 

Hoy, jnerea. tarde, a las cuatro y cuarto, Dos *sco¡rl#»« partidos de pelota a cesta. — Ñocha, a las dlei y cuarto. Bitraordlnarloa oartwoe—rrlam • pala.ABAQUiSTAlSy ABRARTa contra quiNTAHA 11 y JAURbQui.—Segundo, a cesta. MAZO y PALAO contra OLASCOAOA y ÜKQDIOL 

^ y y W 4 % . Mañana, Iris Park - £ Campeonatos España 
W m 3 ^ iFgjim J Vallespin contra Forrand ' Bllnd contra Villar 

nB^MfflBBB ^PP. Ganaral, a o<aa.. todo comprandlda. — Localldadaa_Cai>tro Plaza CtUalmApt 

• ' Srandloso partido do rarauebs para al JuaTea. día t. —EUROPA contra BUOARf-BT» en el Campo de Bnrupa y para postres el sabaAoy ÍOElnpo. dns 10 y I I , «os monamentaias panldoa. entre el BARCSLOMA y «I SBRVBXXB DB OINBBRA. en «I Campo del Barcelona; la afición estü do erihorabuena.—Para todos estos partidos se despachan iocalldaces y enltadaaeft la rlaaa Cataluda, ndm. 9, Centro Loealldadea-

BAILES 
C K E ^ . A J x r ' E » & r s : ~ r E » A r s z - E i c e n t r o d e a a D e c f t s a l o t n d s i i a p a r U a t e fíe a a s s t r a c a p i t a l 

BAILES DB MASCARAS 

L A E S T R E L L A 

SOCIEDAD 
RECREATIVA 
Coctols, 3, r>trt\ 

másoara Gran baile con enranliada por la bumorlsUca prila de E L . S T OVIL.» VIUDOS. M A L , C A S A T S W S O I " ESOARRIATS. - saDído, reprüee. 



EL" D I L U V I O 7 i i e v w i , da F e b r e r o de 1923 

T e a - t r o X t t ' o - v e c l . E & c a . e s 

m r a M a g g s s s g a a a i M m É i g i i i n w i a s a m r o a s g a t u s a K m s t : 
O C H O 

B I - K O U S X " » 
i ü í ^ , , 5 Í S ! H ! ü - * ^ 5 f J í P ? ~ L a ' b"^*» fl" oro, «1 c lno t i»n icn»r io da «a fnodaolGa. - Hoy. JDKVES LA SOBEO, uor i» t a r i » . a l » e 
tfM/ DiodU: O R A N C E S f X A * l K . N I N K A N T I I . D B T R A J R S A U R i a R M J V l A . KBtre icx VElios.,! "t a " M ^ M C « a r i M ¿ V S 

ttJ^JLM - A . E T T 3 F I ^ k . " V 3 " 3 7 I 
L o c a l t < t « ( S « s > C o s a ' A u r i t f v f n m a . F a r a o n d o . S 3 y a n t a T o q u i l l a «Sal T e a t a - o . 

• • • « W « a » B H r H a M M W B y M B n M M I I I M H I B t t l g g | | M l W ^ g B a « M M a n ^ ^ 

A T E N E O R E G I O N A 1 U V A L E N C I A N O 

M u n t a ñ e r , a y 4, b a j o s C a n t e s M o r i t z > 

S a l l e s Oaarixaval d í a s 11, 12 1 7 , de) 11 a 3 22.0 olí© 
C o a c u m c o n premio*, amacizados ADierlcon Jaaz Orquescaa Txifanet-Ueayeria. — BeatsnraDt Patria. 

T i tu lo» «ocio e luYl t s c ioue» de t r e i a cuatro Sccra tc r t» 

C G ^ K A L I V T E A T R O O I ^ L B O S Q U E ) 

D l a í d e Febrero. • la* cuatro de la tarda. — Oran Certanien Inf íDUi de t ra ía» . — Valuta prtinarof pr^mlog. t a » rocaloi pan» todo» l o e n i r o i T n ' » » a 
n r t i , i . ? T e c i f T S J ? ^ í r — . í ? 5 , f ' P» ' .?1"» '? . 10 ?«••««». Kutrad» par» t inyor»». 9 p o s í t M ; Kntr ú » psra monor»», l-OX KI t imbre n cufau do» 
publico. - o a j a í o . d U 10 I r t r a r o . ü r a n Ml-CaBoMB Dh TRAJKS. Preinii.» p » i «ate. 1.00o p í a s . Frlaaíf pr^'juo. precios» maculna p u i » cu¡,er y borasr 

i i , -
L l i | a d e C ó r r e d o r s i R e p r e s e n t a n t s d e l C o m e r c 

Oran bal! de d t i r r euaa ^ce Hodrft lloe a r u l d do rabrer «D'.loaaOraa», a l a adau i muja <1e la mt . en atgiauSalA 

33 O E M X -A. M O J U J E l l E l J S r X & r r J l k . 
I a bena^ct da la la Calxa « a la ra iMaz, ~ Praml ax t r to rd lna r l . obsrqal de l a c l ^ t a l l e i i ^ v,:;6s, de R. 1AIK6 

í e s x i y L & o ttrrj±.isrrr& i p s i e s m i s . i s 
a laar t ie f fM'p» mUlorsatariadp*. Orans obaaqoua les fenvorasaa. Per m n i a o i O a a i palcos a l'aatelJagocUi, iinr-or Anbau, 21: da T a l ! a l t . BU p r a m l l 
a i t a r i a a^povat- eceia m.^-atierna « L a P n a l a m p a u . l ' i a u a L'aiveraltat,?. 

V E N U S 8 P O R T - P A L A O C B A L L 
G - t - e l x x 33alle d o l ^ ia^soara 

para ol ju j . -cs lardero a IÜS d ía s y medm da la ooobe. orttaniaado por ia Comuion da f u s t e sal Paard y la 
" P e n y a E l s C a s t i g o s " e n h o n o r d e t o d a s l a s P e n y a s d e B a r c e l o n a . 

A Q U E S T A n i t , G R A N B A L L D E D i S F R E S S E S ' ¿ . S 1 D A N C I N G P A L / 5 . C E 

o r g a n i t z a t p e r I ^ Ü M O R I S T I C C L U B d e d i c a t a i s M E R C A I S D E B A R C E L O N A 
V / A I 7 T fCh K , á S S > C ¿ SP" 7 I > 1 a ia« maccaratas aú l io r a'.Krraiadi'.—KamúB programa <la baus da>« IUAS ujoderas a 
» *-* * ^ ^ = c« MCda la RANDA DAM' I S O . - O b f o iü» a io ; a i le» eeuyore te» al eotrar a l M i ó . 

Ronda 3. A n t o a l o , 6 t 
— y Ó 4 y T i g r e , ay — 

I m p o r t a n t o b s e q u i r e g a l ( p e r s o r t e i g ) 
entre i-» co icu-rsaela m i t l s m a n t a ü aaroa q-ra r v p a r t l r i n a Li 
entra ja.—Ora a • batalles de o o a r e i u . s a r p a ü t i n a a l bo!>-s <!e aeu 

D S V B R S ! Q N E S V A R i A g 

H Z s a E a w H a a a M S E i s E T i a ^ a i a í c ^ a s r i a a E a a E a í S C T f i ^ n s s B S s a n M z s s B a a a E S a 

Í P Ü T X I N E U - I W I S Ü I I R I A - n o s c l l ó , a o e í ü a v a t t t d « l F r o n t ^ ) 

^ Avnl .d l ioua . Oras, de lea cinc tarda: E l n o r t . K l t n * m o i - 1 a l l a t a . U n « u i j i J o . P:iicd*. r la l iuaj» i i u u U u u e a . - M a i i , D ! i n o r > « . T » 
a put.—SortAix de una jo^fU'aj al» l u f a o u c-ocurreata. — Katra >» i Mlxa t , U * A i>«.ieta. 

f k t m s m t m a a m m m m a i i s a w n m s » 

S a l i d a d e l Toasiro a c n » n C O i , > . - T I S v ' * , S . — O u l n t n n o . n A T . o r * » 7 . — R o * l i i « i r a « t í o u D « c l a 

M U S I C - H A L L O 

T A » T > v . • l a s 
r r « n y n i a d l o 

T o d o s l o s d í a s 
or siete • nuasa 

y media 

m m - m m 
eneieleRantoFOYBK 

y de u n a » cua t i* 
dt la madntfatk 

i n i i l t a r i i a B i i c m 
temando parta la 
famosa orquesta 

E D E N C O N C E B T e ™ i 

Uireetorart lsuco. FHAKCTSCO PüRSZwrf \ } ) ¿ y j 

H o y grrandloso sajrosnraxrj-a 

O R A N 
E X i T O 
DB 

H o y . éxi to «U P A Q U I T A C A S A I V O V A , baflsrina 
•amoaa orquesta S .ccé . da C A R A V B M M I R A N D A . baCsrina 

T a j g a n e a T Y N D A U . t A J i m J k D J B A Y A l , A baüar ina < - ) 1BMMMAA O O f t l l M O O ev^tUMÉ 
A T R A C C ? O M U 3 r a © b e l l o a o u - í l a í a s r t i A » . S O 

3 al Insupaiabia 
bataito L U I Q 1 

CONSCSíACK).-» Ü8UAL. TAttÜlt U U d LABOaA15i,SS I PKS^fA - NOOUi 3 3 0 - y ^ r t V O á fAAJ . t t f t t f ^qa . 3 fi¿a.afA.J 

H o y : D E B U T de D E l # V O D B L . V A par í ;» Je bal!» 

S á b a d o 

B . " M i l 



Í A O . I f f S r u ü í t r i d * r i r í r f t ' d © 1 0 8 3 TEL r i L U V I O 
1 3 

M o n í e - C a r i o 

E l I n s i e - S a l l s e l e c t o 
ASALTO M - r S L B y u N O 
Plf |»otorpf t l i t lü i J in* T o m M 

m v e a & a - a u c c f i s 

E V A 

S E G U R A 

mvoosum - s u o e B a 

C o n c h i t a 

B « v * a t « oanclonleU 

Qr&Bdet í .? l»a«os 

H e r m a n a » 

S E Q R I 

A p l a u s o s 

U n a - f a l e r s 

J íuttisiíco 

B Í T 8 - W Ü 1 8 

e s n t « 4 0 7 bailado par 

6 ™ T í l f f i 5 ¿ 2 a 

TodoalMdlas , durpufl» Aal ospect&culo de 1» noche, teladaM tabdrlaaseae en la platea.—De 1k D.-ADentUf-
üancinir-—Da ! a 4 m a ú r u s a d a . Sonper-Tango en la plaiea. 

1 C A F E : « L , A G U Í I V O A - B A R J> 

R A M B L A D E S A N T A A l Ó N I C A , 9 , y ( X I N O O L , . 6 — T e l é f o n o 4 7 8 S - A 
E L E O A N T E C A H A R B X a l « s i l l o d a l o » m e l o r o » <f» P a r i a , ú n i c o a n B a r c o l o t t a . 

O A K Z I . ' V a J A 7 . Z - B A N D d a 7 a a y ( t a i> a a y m e d i a . B L . B O A N T E S V H B R M O S A S T A N O U I S T A S 
O B S B B B a E B B B B B B B B B B B a B B a B B S a B B B B B B B B R B B B B B S B B a B B B B n E B K a E B B B B B f l B a a B Z B B B E S B B B B B a B B B B ! 

I B B B B B B a B B B B B B M H n a U B a B B B B B B B B B B B B B B e E B B B B m B n B V B B B n B B B a B I 
:tfos loe d í a s eran eneeis de la CECuItural i B X i T O : 

ñ o ñ i w n í M v O A i f F l o r e n t i n a I n f l a - M a r í a L n c e l m a 

" ^ B K O ' - V O Y ™ ' I P f c P l T í i r O J l S | y N i A a U t r e r a 

I B B E B a y f l B B B a B a B B S H f l B H a W B B B B B B B E B B S a B a B B B B B B B B B B B a a a B B B B B B a 

E 0 ? f l L C O H C E R T 

C O C I N A F R A N C E S A * 

B B B B B B B B B B B E B I 

i í u a - e e G a a F r a n c i s c a . S . — N u a v o mrranttatmr'«. 
:ulilerto« a i paeetas. trae p ia to i , pan. Tino y pustres. — üuDle r l e í e 
' jitts., aatramaBea j tres plato* a elealr de la enrta. p i n . Tino y vct> 
re^.— rrobarle.— Comecorei para f a x i ' i a s , - Abonos ecunOsolcos. 

a n B B B B B a B B B B B a B B B a B B B a B B a B a S B B B B B B B B a a a B a B R B B B B B a H B S K B B f l B B B B B B B B S E B B B B B a E E B B a S S B B Z I 

S R f l H M U S I C - H A L L F O L I E S B E R 6 E R E - S w . e r T s T S . S l 

T o d o * l o s d f a s C O N C I E R T O P O R S O A R T I S T A S , S O — - « O T A N G U I S T A S . « O » 9 

L a n i ca lo r a t r a c o U l n a a p a ñ o l a — T o d o s l o a tffes a a m M o d a r a p a r t o r i o -

OT.<«onea A O E L , A H U N Q R I A X a r g ^ c o t ^ M A R Y - F E 

TIBRNSS, t . l lOCHfc 
G r a n d i o s o Y ü n i c o B a i l e d e M á s c a r a s 
ea el Foyer, e ^ g w t ^ — u r a coup ie tamente adornado por la Jart l -

HOY JUSVE8, DIA • WOCBK: 

ors^inizala vor L t S & i i A R T t i R B . tomaadspar te Tür la i a r t l t U e 
iie i i c a í» . I »« r t» Paa* i* Hijo.—No h a b r á confet t i . 

C o n s u m a e l ó t i a n b u t a c a s d f a a l a t t o r a b l a * l a r d a . U N A p á s a l a . — D a u n a a t r a s . S o u p e r T a n t f o 
Í B B B B B B B E g E B g t H a S B g B B J E E E B B M E B B a g B C T H E E a B H B E B » ^ B a K g a a g B E B B B I B B B Ü E B B B B B B J U W B n E B i B M B E B H B a B B i > 

— B M i f a — B B B B B B B B a B B Í l i i a i B B B a i a I I B B B B S M M M M S B M M W B M M S 
S r a a á e i «zl tea da ia« hermoaes ; ele] orean rambla t a i I I mm. • t—= • A 

e a s a n o v a a — T t a r e i — C a s a n o v a a I I O Cm L _ C 8 I r \ 

^ ' a f u n n b í " M O f S V C á d l Z I notable bai lar ina 
P O f f l P E Y i 
Cosde Aaalto, tos-Marques Duera.S 

T'lCfono 2 1 » A 
I W — — B B B B B B B B B B i 

» - K O l i E L T Y e t r n n a r o r t en 

A N T O N I T A 

C L A V E R 

I R S B B B B B E B I 

m o r a y C A d l x 1 1 

? . ^ e ? « a T » L A C O N S I G N A D E L C A B O 
i B S a B á s M B B a B B B B B a B B B B B a B B B B E W B B B B M B B B B B a E B B B a e B B M M S — 1 

• E B B B E B B a B — B I I H E E B B H E E B E g B B B — r B a B W B B B B n B a a E B B B — * j 

A n t ó n Ht t F u e n t e s 
•anaonetlata 

L a M u r c l s n l t s 

i x r r o RespartciMi 4a 

L i a l i o l i n e t t 

L a D l a b a l i n a 
E W B B a a S M a a B B B B B a B B B B B B B I I B « B B E B B » E l J I « E B a B « t 

B E L L I B i l l T I 

G U I E Í E F E R R O C A R R I L E S " R A P I D O " 

C a t a l u ñ a y l i n e a s d i r e c t a s n s ^ n s ^ s u u s s s & s s 

P r e c i o 0 O c é n t s . | 

l e p i e - E c o n ó m i c a - U í i l - P r á c t i c a - C d m o d í 

V é n d e s e e n C e R t r a l e s J e f e n w c a r r l l e s , e s t a c i o n e s , q u i o s c o s , l i b r e r i * 

e n e s t a A ^ » n i n i s t r a c i ü n 



T L DILUVIO .Tucvpf , 8 i a Febrero d * JO?1» P A O ! n 

C r ó n i c a d i a r i a 

I n s t r u m e n t o , n o á r b i t f b 

f H p r i i o e r deber de u n G o b i e r n o es 
vo la r p o r l a s e g u r i d a d d e l E s t a d o y a 
.-ate deb e r r e s p o n d e n l a e r e a c i ó n , s o s ­
t e n i m i e n t o y d i r e c c i ó n de l e j é r c i t o , 
n a » es e l i n s t r u m e n t o I l a i f t a d o a ' g a ­
rantizar, e n ú l t i m o caso l a q u e a c e p ­
tamos c o m o n e c e s i d a d s u p r e m a : l a 
ex i s t enc i a n a c i o n a l . 

L a s i n s t i t u c i o n e s a r m a d a s s o n , p u e s , 
na m e r o i n s t r u m e n t o a l s e r v i c i o do 
la n a c i ó n . Y d e b e n e s l o r e n n b s o l u l o 
s o m e t i d a s a l a r e p r e s e n t a c i ó n i u r l -
ü lca de l a n a c i ó n , que es e l E s t a d o . 

Si ol e j é r c i t o d e j a de s e r i n s t r u ­
men to p a m c o n v e r t i r s e en f u e r z a p r o -
j i u l s o r a , e n t o n c e s e l E s t a d o tíeja do 
e x i s t i r , s o m e t i d o a u n a f u e r z a e x t r a ñ a . 

A p l i q u e m o s e s t a d o c t r i n a a n u e s ­
t ro p a í s . L a c o n c i e n c i a c o l e c t i v a n a ­
c i o n a l es o p u e s t a a l a c o n t i n u a c i ó n 
de l a a v e n t u r a de B l a r r u c c o s . E l G o ­

b i e r n o , s i n o d e ! ' a b a n d o n o , se m u s ­
i r á p a r t i d a r i o de l a i i c p l a a l u o i ó a de 
u n p r o t e c t o r a d o c i v i l e n t o r r ü o r i o 
a f r i c a n o . 

S i , p o r o l o o n l r a r i o , e l e j é r c i t o p r e ­
t ende e m p r e n d e r u n a p u e r r a ú» c a s ­
t i g a y de c o n q u i s t a e a M a r r u e c o s , p ó -
nose e n a b i e r t a p u g n a c o a l a c o n c i e n ­
c i a c o l e c t i v a n a c i o n a l y f a l t a a l a o b e ­
d i e n c i a d e b i d a a l E s t u d o , d e l q u e , 
s i e n d o u n a u x i l i a r , p r e t e n d o e r i g i r s e 
e n á r b l t r o . 

i N o ea e v i d e n t e que t a n i a d i s c i p l i -
n a d a . d i s o l v e n t e y a n á r q u i c a r e s u l t a 
l a a c t i t u d do l a m i l i c i a a l c o n s t i t u i r -
so e n J u n t a s de d e f e n s a q u e a l p r o ­
p o n e r s e i m p o n e r a h o r a , e n l o de M a ­
r r u e c o s — y , l o q u e es m u c h o p e o r , 
d i s p a r a t a d a m e n t e — . s u v o h i n í a d a l a 
n a c i ó n ? 

« • • • • • « • • • • • « « • « • » e » » » » » £ . e - 3 € í . c t z z - s -•s M « « . < - ? ; 32 a s a Í E S S a s » 
t o a me ta lú rg i co» 

Rn asamblea geoenQ celebrada por el 
Sindicato Libre icofcsional m e t a l ú r g i c o ha 
M o elegida la siguiente Junta d l rcot lva : 

Prcslcente. Miuue l P lane l i ; vicepresiden­
te, Uomingo Martfnss: s e e n t a t e , Manuel 
Areos: Tícese ere larlo, Francisco H e r n á n d e z ; 
tesorero, R a m ó n V a l d í s ; vlcelesorero, M i ­
guel Vld ie l l a ; contador, J o s ó R l r a r t ; v lce-
contador, Fernando A r a c l l ; vocales: Lu la 

B e r t r á n , Alfonso Mulero , Adolfo G i l , Migue l 
Hipas 7 J o s é Moreno. 

Comisión pro cul tura , I.ula D o m í a c c h 7 
MiKUel M o a l a f l i . 

Comis ión pro psro forzsso, Amadeo Car-
>onoll y Juan Cueva^i . «H; 

Peticionea da majopa 

La Uni i in de S ind íca los Libres de Barce­
lona, 00 nombre del Sindicato Libre del r a ­
mo riel ngua de ROM, en pe r íodo de coast l -
tuolón, ha preF^ní-ado a los patronos de aquel 
pueblo unas baf-cs da trabajo ea las que 
solicita varias mejoros de r a r i c t e r e c o n ó ­
mico y moral para Ing trabajadores dol r a ­
mo del agua. 

Un manincsto 

L a m ü e i í r a ü a l ü 

O» lo* sucesos dal martes 

lía sido decretado e l p r o e c s a m í j a t o y 
p r i s l t o ' d e l c.'iófer S e r a f í n Fi^-ueras K o u -
« u í s , que conduela e l camión que se In tor -
pino al paso de l a comit iva de l entierro 
del obrero J i m é n e z , o r ig inándose los lamen-
tsb'es sucesos ya conocidos. 

Kn cambio, han sido ¡ .Ler lados los dele-
i'.Aos Manuel Moreno Clavcria y R a m ó n 

B u s q u é Asmerla. que fueron t a m b i é n dete-
uli^s con mol lvo del mismo suceso. 

Conflicto resuelto 

Ha q".:cdafIo resuello "1 confllefo qua sos-
Velan ios obreros do la fáiirlca de tejuios 
hijos de M a r t i n RUis, sita en la calle de 
l^urta, n ú m e r o 

Pidiendo Indul to 

11» sido cursado el siguiente telegrama: 
"Presidente Consejo minis t ros . — M a -

"Wd. — Rrunldos obreros f&hrlra de v idr io 
• Uirer 7 Componía , en nombre 800 opera-
tios. seuerdan recabar re>1slón p r o c e s o » por 
«iMltoa poll l ieo-soclales. indu l to de Juan 

M u t l ' t » Acher (a) "Poeta" , condenado 8 
w a » capital 7 a m n i s t í a amplia delitos aoeia-

El conflicto da Ca l t l l a 

' » Unión Ccncral de Trabajadores nos 
JOTI» ua escrito haciendo í i i s tor la del cfiB-
ii 'r i» existente en Calella desde hace nue-
ve « e m a n a s . 

RelaJIan los trabajos efeotuados po r los 
^ re ros , a On de llegar a una so luc ión que JCníAn fln al l o r h - o u t patronal y lamentan 
1 P**Wdad de las autoridades v « s p e c l a l -
y n t e del gobernador y d?l delegado del 
. ' rsbajo, sefior Rose l ló . 

A6aaen nuestros enraunicintes que e l do -
°™Be « e reunieron con la Junta de Ja So-
-¿V* m&0 • « P r e s e n t a n t e » de la Fedo-
ríi í 5eRionr4' adherida a U Unión Gene-
íir» 1 "aba jadores • rep^sontanlen de las 

• '«i izacloneí» o b r e r a » de M a t a r ó . a eo rd in -
1U« I» F e d e r a c i ó n Regional Interrengs 

¡J'wamente en e l connio to / contando eon 
t t 3 ¿ * de 109 obreros de Matard 7 de la 

p J ^ J ^ a manifestando qne por medio de I» 
' - ' v H ^ r ,"rc, 'Iarps se orientar* a la clase 
o » l - "ra !>ara 111C preste solit iarii lad a los 
e - ' n? í ae ro8 toek-outeados. 

Los Sindicatos Libres de camareros, eo-
cineros, r e p ó s t e o s y similares de rocina han 
'•Ircujado profusamente un mnnlfif'sto en c! 
que explican el estado del ronlllel.o que t i e ­
nen planteado a consecuencia del cierre de 
iMhnrots y musle-halls y niñean a los em­
presarios culpables de este connicto. 

CoMferenoIa 

A las nueve y media de esta noche e] 
e n m p a ü e r o J o s ó Torres Tr ibo d a r á una con­
ferencia en el local de la calle de Merca-
ders, 25, desarrollando el lema " L a mujer 
y e l sentido social" . 

^ 5 » * S E1 f*"10 <i9 a l lman tac lón 

L i Comisión de la Bolsa del Trabajo crea­
da dentro la secc ión de reposteros del Sin­
dicato Untco del ramo de la a l imen tac ión , 
domiciliado en la calle del Conde del AsMto, 
n ó m e r o 58, pr incipal , pone en eonoeimlcn-
to de lodos ios dueQos de ccnfllcrlas, paste­
le r ías y s i i r ü i r e i . tanto de la capital romo 
de provincias, que a On de no tener d i f l eu l -
tadea en proveerse de las p l a z i » vacantes 
míe tengan en sus casas comerciales pueden 
dirigirse" a dicha Comis ión . Ja cual leu fa ­
ci l i tará toda clase de e n r í a l e s , desde p r l -
m c r i a esli-ffíiplas a nprondlces, r l g l í ndos f 
pr.p latí bas",s nmwdas anter|oftsenie ca­
be patronos y obreros. 

Lo» tranviarios j 

MaSana ec l eb ra r áa una r e u n i ó a en el IS» 
cal del Siadlcalo, Pasaje de Sun Benito. 8, 
para t rata: del nombramiento de do» com-
pafleros para In l ep r i r la socc lóa y dar r ú e n » 
ta de las gostljncs realizadas por la Go« 
irJs tón. 

Oenvocatorl* 

El Sind'calo Unico del ramo de la aUmea*: 
t a d ó n (sección tocineros) r e l eK-a rá aatm-< 
lúea geoerai a Ua s^is de esta ta 'de en 
local social (Conde del Asalto. {)8, prlnot» 
p a l ) , para la ronovaclón de Junta, 
e •ese-s i í^Süstteí^-eaws ae c 3 3t»»%' 
P o r e l i n d u l t o d e 

L u i s V e r d a g u e r 

Anoche, en el expreso, parl lcron porü Mi-"1 
dr ld , donde van a verificar detcnnhiadas ge> 
l iónos jiara alcanzar p; Indulto de Luí» \ i t - ' 
dagner. los seflores don Noel Llopl» y doB: 
Ba: lob.irió A;:.lg6 Ferreras, en r e p r o s e n t a « | 
ción del Comité ejecutivo p í o Indulto Vcrda* 
guer. 

A despedirles acudieron pran n ú m e r o d i . 
reprcHcnlarioiies de cnlidodos gremiales, e l ' 
capi tán de cabal ler ía dou Hnrlquc salazar. 
que a c t u ó de defensor en el Consejo de Guev 
i r a que condenó a Verda i íue r , y una ComU 
«ión du vecinos del harrio donde viví» y t e ­
nia su cslablerimiento el condenado. 

Les (leseamos un buen via^e y ojalá los 
poderes púb l i cos ntiendaa esta jus ta petIV 
cióa do iudu l lo , reivindicando la inoconel»' 
«¡el desdichado Luis Verdaguer. 

• • • 
El Centro gremial de l íquidos la ü n l ó a 

de Sans, cu su deseo de secuadar la cam* 
pafla pro indulto Verdaguer, tiene eumo 
teres en participar a las entidades que In ln 
ciaron la cnrapaüa , que en junl t , goneral M 
ai ordadn j ior luianiinidad aillierh'-o a h cl-« 
lada oampalla.—Por acuerdo de la junta ge* 
u t r a l . el secretarlo. Pedro Gupixer. 

Han sido sspodSdoa ios to!<-?.-;'r.us A -
gulentes: ' 

".M!r¡¡.-trc de la Guerra. — Madr id , —i 
Centro GrcmtSI de L íqu idos la Unión d i 
Sans. en jun ta general relebrada hoy, acuer* 
•la per unanimidad elevar a V. K. su flrmi 
a d h e s i ó n en pro indul to Verdaguer, conde» 
nado a cadena perpetua, eracia que esperaa 
los interesados del esp í r i tu d-1 n c t i t u d % 
l u s i i d s que animan a V. E . — E l presidenta, 
Francisco Be.lañá." 

"Picsldenle d»l Con=eJo de mialstros, 
— Madr id . — Centro (Iremial de L l q u w 
dos la Unión de Sans en jun ta general 
celebrada boy .''cuerda por unanimidad ele* 
var n V. E. suplica ca pro Indulto Wrdaguer ; 
DOndnnadp a efiiiena pt-rpelua; gracia qus 
esperan los ini.'rc=ados del al io espir i ta 
de justada que animan a V. I I . — El presl* 
dente. Francisco B a l a ñ á . " 
• e « « e ' 8 S í ' > s i - « » » 6 * c - ^ ' 2 » ; - « t ' i z a 

| 8 9 m i l l o n e s ! 
La C á m a r a de Industr ia nos ruega la l a^ 

Rcrción de la siguiente nota: 
" S e g ú n los datos que publica la Dl rec» 

clón general de Aduanas hasta ¡ t i de Agos­
to de 1922, o sea durante los ocho pr ime­
ros meses do dicho afio, las impurtaolone* 
do tejidos da algnrlón han aumentado, con 
re lación a i^ual porlodo del nfio 1911, ttt 
S)<.j'",6.58i pese t a» , habiendo disminuido t a i 
exportsefonga da tejidos en el mismo pe-4 
rindo de t iempo, orín re lación al mlsmol 
ano. en 17.823,.05 pesetas. 

Como las importaciones de IcJUlos con* 
t lnúan , y suponiendo no tengan aumento^ 
es decir, sig^n en la misma p roporc ión , lo» 
aumentos do impor t ac ión de tejidos h a b r i 
sido do cuarenta 7 tres millones de pese-» 
•as, y si a f =ta suma agregamos la dismK< 
nuc lón do expor tac ión de tejidos, e l to ta l 
nerdido por esto solo concepto para la eco­
nomía nacional, en icdnstr la que tantf» 
a fccU a CaialuBe, es de 89 millones áé 
ncs-los. cifra míe explica la crisis que sufra 
ta Indoslrfci del algodón y justlOcn l i s r e i ­
teradas soKWInde* de» ' - ¡ a CMi. i ra ü e I n -
Uusl i ia s i Ctotficroo." ; . ; 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

E l feonor fie l a s a r m a s y l a s m e j i l l a s d e J c a n P a e l i l o 

t o s a l o s p u n t o s do h p n o p , a u n q u e fi! 
p u n d o n o r sea s e n s i b l e c o m o u n c a l l o 
y d é ¡ a m i r a d a t o r v a y e l -aspecto a g r e ­
s i v o . 

E l h o n o r de l a s a r m a s se s a l v a s i e m ­
p r e . L o s a l v a e l q u e p a r a s a l v a r l o r e ­
p a r t o m a n d o h l a z o s a d i e s t r o y a s i ­
n i e s t r o , y l o s a l v ó a s u m a n e r a , a u n -
j u c n o p a s a r a n a d a , a q u e l q u e f ó é S e , 
l u e g o do c a l a r s e e l c l i a p e n , m i r a r a i 
s o s l a y o y r e q u e r i r l a e s p a d a . 

E n v i r t u d da esas f i l o s o f í a s , a l p u e ­
b l o l e h a t e n i d o s i e m p r e m u y s i n c u i ­
d a d o e l h o n o r de l a s a r m a s , q u e sabe 
q u e a l a p o s t r e q u i n t a r á a s a l v o . Se 
a c u e r d a , a d e m á s , de l o q u e le a c o n t e ­
c i ó a a q u e l i n t e r e s a n t e c i u d a d a n o q u e 
h a b i e n d o r e c i b i d o u n a f o r m i d a b l e b o ­
f e t a d a se a l e j ó q u e j á n d o s i ? , c o n l a m a ­
n o e n e l c a r r i l l o , y c o m o q u i e r a q u « 

E l h o n o r do l a s a r m a s s i e m p r e q u e ­
d a a s a l v o . L a a d v e r s i d a d l a o f r e c e n 
l o a d i o s o s c o n l a m i s m a m a n o que l a 
f o r t u n a . E l h o n o r , a d e m á s , e s t á s o ­
m e t i d o a m u c h a s i n f l u e n c i a s c l i m a ­
t o l ó g i c a s , se e s t i r a y se e n c o g e c o m o 
l o s m i s m o s m e t a l e s . E l m e t r o t i p o s a i 
c o n s e r v a e n P a r í s do m a t e r i a y e n 
c o n d i c i q j i e s t a l e s q u e s u f r a l a s m e n o s 
v a r i a c i o n e s p o s i b l u a . P o d e m o s a c c r -
« a r n ü s a e l y c o m p r o b a r e n é l n a o s -
t r o s i n s t r u m e n t o s de m e d i c i ó n . 

P e r o * n n i n g ú n m u s e o so c o n s e r v a 
l a m e d i d a t i p o d e l h o n o r y p o r m u c h o 
q u e se e s t i r e y p o r m u c h o <juo se 
e n c o j a , s i e m p r e q u e d a b i e n y n o h a y 
n a d a q u e d e c i r . . N o se l e a p l i c a p a r a 
m e d i r l o e l s i s t e m a d e c i m a l . U n o s l e 
m i d e n p o r p a l m o s , o t r o s p o r y a r d a s y 
l a m a y o r í a a o j o de b u e n c u b e r o . L e 
s u c e d e l o q u e a l o s c a m i n o s m e d i d o s 

Eo r l o s c a m p e s i n o s , q u e c u e n t a n p o r 
o r a d o m a r c h a , p e r o s i n p r e c i s a r é s ­

t a . Y as f , ese « q u e l l e v a e l p a s o c o r t o 
p o n e m á s h o r a s ^ n e l c a m i n o q u e 
a q u e l q u e l l e v a e l p a s o l a r g o , p e r o n i 
u n o n i o t r o p u e d e n p r e c i s a r l a d i s t a n ­
c i a . 

E n v e r a n o , c o n e l c a l o r y l o s m o s ­
q u i t o s , e l h o n o r es m á s q u i s q u i l l o s o 
q u o e n i n v i e r n o ; y es d e b i d o a ¡ a t e m ­
p e r a t u r a y n o a o t r a s c a u s a s q u o e l 
h o n o r d e í a r p ó n de u n e s q u i m a l es 
m e n o s e x i g e n t e q u o e l h o n o r do l a 
flecha de u n h o t o n t o t e . P e r o , c o n f r í o 
o s i n é l , a p a l m o s o a v a r a s , en e h e f t -
e l o t a s o e n b o r c e g u í e s , r a r o es e l 

h o m b r e q u e , p o r p o c o q u o h a y a s a l u ­
d a d o ¡ o s s a n o s p r i n c i p i o s do l a s a n a 
filosofía, n o e n c u e n t r o a c o m o d a m i e n -

o u l t o r ; exp l i có la nscesidad de uol r a l Sin-< 
dicato Agr í co la la Caja ñ u r a l , para librarsa 
ele la usura , y d e s p u é s de un Battamicatu 
a la mujer agr íco la , imialacla al hombre cor 
los estatutos de este Sindicato, terminé-00™ 
un capto a la cu l tura necesaria para elevar 

ciudadanos oaoacitadua de stm depeciin» y 
deberes, en el cual ca imposible e l eacl-
quismo y la r e a e c l ó a . 

Los frecuentes aplausos que I n í e m n n p i ? -
ron el discurao ir;•.¡milico de l seflor Estar-
l ú s Drss, culminaron a l - t e rmina l - é s t e , en 
una entusiasta ovac i én . 

Ha sido e s l » » i t i a un verdadero aconle--
cimiento para los robassairee de este l i t o -
r a l , que so aprestan a organizarse, siguien­
do el ejemplo de este v i l l a , en la ouai ct 
4 de Marzo p r ó x i m o darft una conferencia el 
l íder do los rabassaires de Calaluaa, s e ñ o r 
Cornpanys, a quien e s t á n deseando escuchar 
!o» agr i tu l torea de Arcnys do M u n t . 

¡ Q u é m i e d o ! 

p o r f l c a m i n o c n e o n t r a r a a u n a m i g o I Nosotros n o podemos res is t i r l a tenia-* 
q u o e n m a t e r i a s de h o n o r v i v í a a 40 M n dp. ifñ q u 
g r a d o s a l a s o m b r a , e l a m i g o q u i s o de 
g r a d o o p o r f u e r z a so p r e s e n t a r a c o n 
é l i n m e d i a t a m e n t e a n l o e l a g r e s o r . 

, — ¿ E s u s t e d q u i e n h a d a d o u n a b o ­
f e t a d a a es te c a b a l l e r o ? 

— S f . s e ñ o r . 
• — ¿ E s Qsrted c a p a z de d a r l o o t r a b o ­

f e t a d a e n m i p r e s e n c i a ? 
— S í , s e ñ o r . 
Y , e f o e t i v a m e n t e , se l a d i ó . 
— V a m o n i í s — d i j o e l a m i g o — . E s o 

h o m b r o es i n s o p o r t a b l e . 
E l . pueb lo s a b e q u e , e n r e s u m i d a s 

c u e n t a s , es a é l a q u i e n l o h i n c h a n l a s 
m e j i l l a s y n o i g n o r a q u e , a u n q u e l o 
p a r e t c a , n o es é l p r e c i s a m e n t e q u i e n 
c o m e a d o s c a r r i l ! o % . 

C a m p a ñ a a g r a r i a 

6 E E X T i E K D E A i . L I T O R A L , DIRIGIDA 
r O B E L C O M P E T E N T E LETRADO SESOK 
RSTARTUS ERAS, DE ACUERDO CON 

COMPSNYS 

A i a u g u r a c i ú n dol Sindicato Agrícola de Aren j s 
ds ftiunt 

E! domingo ú l t i m o ge oe-Iebró este acto 
• o a u n entusiasmo como pocas veces se 
feabfa vis to en aquella v i l l a . 

Po r la mafiana, en la e s t a c i ó n de Arenys, 
toeron recibidos por el Difootor lo del S in -
dloato en pleno los oradores que d e b í a n t o ­
mar parte en e l m i t i n Inaugura!, sefioms 
E s t a r t ú s Eras, D u r á n Cafiameras, Va l lma jú 
y Oimbcrnat D u r á n . d i r i g i éndose en auto-
s t ó v i l especial a Arenys de M u n t , «1 local 
•oelal dal Sindicato, en donde esperaban 
numerosos " r a l í a s s w r e s " ^ue saludaron a 
l o s expedioionanos. 

A las tres de 1% tarde se d i r ig ieron Tos 
• rsdores con e l Director io del Sindlcnto a l 
teatro del Sa lón del Siglo, e l local m á s ca­
pas de l a pob lac ión , quedando l leno, tanto 
l a platea como -el piso que posee, de los 
*{mcul tores de !a v i l l a y alrededores, aals-
tóndo Coatlslones do Aren js , C ine t de Mar , 
T a y á , Malgra t y Tordcra , anhelantes de un i r 
TOS esfuerkos a los quo realiza la Unió Ge­
nera l du Raliassaires de Catalunya, tan aoer-
t a t amcn le di r ig ida por el Infatigable d ipu ­
tado a Cortns por Sabadoll. 

Abier to el acto por e l director del S ln -
i d i o s t o , e e d i é la presideacia a l profesor 1 
I flor Gimbernat , quien p r o a u n c i é iieriao&as 

frases enalteciendo la eons l i t uc ión de l Sla-
dlcato Agr ícola , cuya i n a u g u r a c i ó n ee ce­
lebraba; eediendo luego la palabra al j oven 
abogado s e ñ o r V a l l m a j ó , é s t e d e s a r r o l l ó , con 
palabra fácil y persuasiva, la Idea do la i m ­
periosa necesidad de reivindicar sus dere­
chos los rabassaires de C a t a l u ñ a para l l e ­
gar a la c o n c l u s i ó n de que la t i e r ra debe 
pertenecer al quo la cu l t iva . F u é m u y aplau­
dido. 

Hab ló e! dis ' inguido c a t e d r á t i c o aefior 
D u r á n Gafiamera», empeaando por excusar 
1» asistencia de l aeflor Cornpanys. cuyo de­
ber con t r a ído de ooncurr i r a l m i t i n de V t -
loví le h a b i i Impedido veni r a este acto, 
pero v e n d r á — di jo — dentro de poco a 
daros una conferencia en c o m p e n s a c i ó n . 
Grandes a j í l auscs acopen esta. promesa. 

Entra en materia el aeBor D u r á n , hab lan­
do de l a causa de los payeses de remensa, 
revelando un profundo conocimiento de la 
c u e s t i ó n agraria de Ca t a luña , arrancando 

su discurso i'epelidos aplausos por au clara 
d icc ión y elocuencia. 

Se adelanta para hablar e l asesor del 
Sindicato, seflor E e t a r t ú s Eras, quien es r e ­
cibido con nutr idas aplausos. 

— Y a cEíá legalmente const i loldo vues t ro 
Sindicato- — di jo — y a ñ o r a es neoesarlfll 
laborar s in dcecaaso para demostrar a los. 
poderes p ú b l i c o s que sota dignos de los da-
rechos que r e c l a m á i s , que ÍOÍS merecedo­
res de las reformaa agrarias que p e d í s y 
que d e s e á i s v i v i r dentro de la ley y c u m ­
pliendo las leyes, pero que q u e r é i s que é s ­
tas sean Justas, equitativas y protectoras 
del trabajador del campo. 

Ex tend ióse en la expos i c ión de lo que 
i>e iei"_el coto, l ib re . Inembargable del »( 

c ión de leer diariamente " L a gaceta de los 
ch inos" . Y es que- nos distrae y nos rego­
cija e l cateramoa de los aspavientos y de 
ios equi l ibr ios de los prest idlgi tadoreg; so-* 
lazamos nOestro e s p í r i t u Inquieto contem­
plando c ó m o se a lborota el ••gallinero" ante 
las acometidas furiosas del Gallego, cuya* 
escritos k i l omé l r i eoe electrizan a los incon­
dicionales del ordeno y mando. . . 

L o qno nos sorprende grandemente, lo 
que nos oxtraSa sobremanera, es esa' prosa 
violeula . esa Inc i tac ión a l c r imen , esa» ex­
citaciones a l atentado personal . . . Los que 
oouoccmos a fondo a loa que laboran tr&s 
cort ina y a los quo so mueven entre bast i ­
dores, como estamos curados do espanto, 
podemos d o r m i r a pierna suelta, sin temor 
a los lobos que entren en e l rebaflo.. . 

El los , t an t imoratos, tan p a c ü k - o s . Un 
prudentes con e l adversario, f-e atreven a 
sentar plaza da matones y de perdonavidas, 
hablando de "cazar a t i r o s " , como a pe­
rros h i d r ó f o b o s a todo el qua se pUnta 
frente al pesebre donde se atracan los es­
t ó m a g o s agradecidos.. . Po r m á s que toquCl 
a rebato, no l o g r . y é i a encontrar nn hotn-
hre entero que os defienda, u n amigo q u í 
esponga l a p i e l por guardar vuestras es­
paldas. 

S i en vez de "cazar" a l enemigo se 
Vara de "sablear" a diestro y siniestro, ite 
pescar ea e l r í o revuel to de todas las con-
cuplscenetas, de hacer cola para alcanzar a l - i 
gi'in momio par* chupar de l bote. I r bien en 
e l reachlto y " B r a r de la r f f e t a " entonces ya; 
serla ot ro cantar, no fa l t a r í an voluntarios 
para morder e l t u r r ó n . . . 

Con el dinero «pie h a b é i s amontonado In i 
caudillos, con las moradas suntuosas qi¡« 
h a b i t á i s , con l a v ida regalada que os dais, 
lo mejor que p o d é i s hacer es tumbaros a i» 
l i á r t e l a . Y la reata qne os «Igue , y os j»Ie»> 
y 03 aplaude, mejor serla que ostentase 
a gtdsa de bandera un mandi l de raarmilu" 
con esta i n s c r i p c i ó n g a s t r o n ó m i c a : iCoen» 
y c a l l a ! . , . 

Y a l pueblo ,que trabaja que lo p n i * 
un rayo, que le Caiga e l c iclo cnchns ." 

ANGEL GARCIA, 
Presidente ^del G r u p o . InsufEcm a 


